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PROJETO CAIA NA REDE MOSTRA AS FACILIDADES DA INTERNET
Além das inúmeras facilidades da tecnologia digital, a UNINOVE oferece 
serviços eletrônicos que evitam o deslocamento do aluno até a secretaria. 
Por meio de qualquer computador ligado à Internet, problemas estarão re‑
solvidos, pois, serviços como secretaria virtual, informações gerais, núcleo 
de estágios e de atividades complementares e materiais de apoio disponibi‑
lizados pelos professores são alguns dos serviços oferecidos.

Na Central do Aluno, área de acesso exclusivo dos discentes, basta clicar 
em “Informações Gerais” e, em seguida, em “Alteração cadastral”. A partir 
disso, o aluno receberá notícias, informações sobre estágios, notas, even‑
tos, etc. Nessa barra, também estarão disponíveis notas, faltas, consulta ao 
histórico parcial e horário das aulas. 

Na página inicial você encontra explicações sobre a utilização da biblio‑
teca presencial, em especial para reserva de livros, e a biblioteca digital, 
na qual estão disponíveis coleções eletrônicas que podem ser acessadas 
pela Internet. Na lateral direita, existe uma área de “Avisos”, em que a 
UNINOVE disponibiliza banners que divulgam eventos, cursos, entre outras 
informações importantes. A sessão “links” contém normas, procedimentos, 
resoluções e o Manual do Aluno.

Acesse e confira as facilidades do Portal da UNINOVE: www.uninove.br.

UNINOVE ESTABELECE PARCERIA INÉDITA E RECEBE PERSONALIDADES IMPORTANTES EM SEUS EVENTOS

Para que os alunos possam discutir problemas e soluções para o Meio 
Ambiente da Metrópole, acabamos de estabelecer uma parceria inédita 
com a Câmara Municipal de São Paulo. 
 
Nesta edição, você, leitor, poderá acompanhar os eventos que permitiram 
essa troca de conhecimento e experiências com o Legislativo, incrementan‑
do a consciência política dos estudantes, ao mesmo tempo que esses even‑
tos também oferecem suas colaborações por meio de projetos criativos e 
inovadores para a nossa cidade.

O Programa de Parceria da Câmara Municipal com universidades foi criado 
com a finalidade de abrir um canal de comunicação do órgão com institui‑ 
ções de ensino, professores e estudantes para debater questões de interes‑ 
se da cidade e dos alunos. A UNINOVE – o que muito nos honra - foi a 
primeira instituição convidada a participar da iniciativa. 

Outro assunto que evidencia a nossa satisfação enquanto instituição 
comprometida com o desenvolvimento municipal é a palestra ocorrida no 
Auditório Lydia Storópoli, campus Vila Maria, com o secretário de Coorde‑
nação das Subprefeituras da Cidade de São Paulo, Andréa Matarazzo, que 
abordou o tema “Ações da Administração na Cidade”.

Em entrevista especial, o coordenador do Programa de Pós-graduação em 
Administração da UNINOVE- PPGA, Milton Campanário, conta tudo sobre o 

lançamento do Doutorado em Administração, recomendado pela CAPES, 
que possibilitará assim, a ampliação de uma cultura de pesquisa na institu‑
ição para os discentes e docentes.

A UNINOVE mais uma vez demonstra maturidade ao tornar-se a quarta 
instituição de ensino no Estado de São Paulo a receber a autorização da 
CAPES para um curso de Doutorado.

Boa Leitura, cordiais saudações.
Eduardo Storópoli

Como acessar:
Filme: www.uninove.br/digital

Central do aluno:
www.uninove.br/aluno
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UNINOVE FAZ PARCERIA INÉDITA COM CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Os alunos da UNINOVE participaram, no salão nobre da Câmara Municipal, 
de seminários para discutir soluções que possam reduzir os impactos nega‑
tivos do crescimento da cidade no meio ambiente. 

A primeira turma, formada por alunos dos cursos de Engenharia de Produção 
Mecânica, Ciências Biológicas e Tecnologia em Mecatrônica da UNINOVE, 
discutiu, em 20 de agosto, com os vereadores Antônio Carlos Rodrigues 
- Presidente da Casa -, Soninha e Roberto Trípoli, e com a arquiteta Teresa 
Maria Emídio, representando a Secretaria do Verde e Meio Ambiente, sobre 
as “Contribuições de São Paulo para a Redução do Aquecimento Global”.

Nesse ciclo de debates, os alunos tiveram oportunidade de conhecer al‑
guns fatos, não só sobre as causas e efeitos da poluição do ar da cidade, 
mas também sobre novas estruturas de gestão visando à sustentabilidade 
econômica, como a revisão do plano diretor da cidade - responsável pelo 
gerenciamento dos gastos e obras do poder público, por um longo período 
de tempo -, aquisição de produtos certificados pela CETESB – órgão respon‑
sável pela qualidade do meio ambiente da cidade e adesão como membro 
permanente no C-40, grupo das 40 maiores cidades do planeta, para a 
troca de soluções de gestão econômica e ecologicamente sustentáveis.

No dia 27 de agosto, o professor José Roberto Mendes, diretor da área de 
Educação da UNINOVE, anunciou o tema “O lixo como fator de contribuição 
para a redução do aquecimento global” que, explanado pelos professores 
André Paulo Carvalho e Adriana Hélia Caseiro, contou com a presença de 90 
alunos dos cursos de Engenharia Civil e Produção Mecânica da UNINOVE.

Na ocasião, a mestra Adriana apontou como alternativas para o problema 
do lixo a compostagem, a incineração e a pirólise. Entre muitas avaliações, 
disse: “Considero a compostagem como uma das grandes alternativas para 
o futuro, apesar de ela produzir odor - o que provalmente será solucionado 
-, pois nela há a possibilidade da triagem. A incineração, como uma reação 
de combustão, nunca pode ser feita quando o material incinerado produzir 
odores. No Brasil, sobre a pirólise – decomposição química – há apenas 
pesquisas”, explicou, recomendando maiores investimentos em usinas de 
compostagem, em capacitação técnica e estudos sobre a pirólise para uma 
alternativa de tratamento.

Já o professor André Paulo Carvalho ressalta: “Até a revolução industrial, os 
resíduos eram essencialmente orgânicos. Após, passaram a ter duração de 
vida, ou seja, existência bastante longa. O desenvolvimento das atividades 
industriais e comerciais, aliado ao crescimento da população mundial, leva 
a uma nova escala de produção de resíduos. Acontece que a atitude hu‑
mana de despejar os resíduos na natureza não mudou. Uma manhã como 
hoje, em que estão juntos poder público, professores e alunos, é muito 
importante para melhoria do conhecimento.”

Carvalho ainda destacou que são três os “erres” da consciência ecológica 
quando se pensa na educação ambiental: Redução, Reutilização e Reci‑
clagem. “Agora está sendo colocado também um outro “erre”: Repensar a 
tecnologia e nosso comportamento em relação a tudo isso”, conclui.

O aluno Luiz Fernando Simeoni, do 2º semestre de Ciências Biológicas, 
disse que o debate foi muito interessante. “Dá para termos uma noção do 
tamanho e proporção do problema do lixo nos resíduos sólidos e efluentes. 
Isto me acrescenta muito porque pretendo trabalhar em educação ambien‑
tal e desenvolvimento sustentável”.

Érica Sanches da Veiga, também do mesmo curso, comenta que  “o debate 
serve para conscientizar sobre os acontecimentos e ainda prevenir um risco 
maior do problema que já tem grandes proporções”.

“Esta parceria foi estabelecida objetivando uma troca de conhecimentos 
e experiências. Ao mesmo tempo em que os alunos podem discutir temas 
em debate no Legislativo e incrementam sua consciência política, os nossos 
representantes na Câmara de Vereadores passam a interagir com jovens 
que trazem projetos criativos e inovadores para os problemas ambientais 
da cidade. Esta é uma oportunidade pela qual todos só têm a ganhar”, afir‑
ma o professor Julio César Dutra, Diretor da área de Exatas da UNINOVE.

O Programa de Parceria da Câmara Municipal com universidades foi criado 
com a finalidade de abrir um canal de comunicação do órgão com institui‑ 
ções de ensino, professores e estudantes para debater questões de interes‑ 
se da cidade e dos alunos. A UNINOVE foi a primeira instituição convidada 
a participar do programa.

Professor José Roberto Mendes na abertura do segundo evento

A vereadora Soninha fala aos alunos da UNINOVE
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Para comemorar o dia do psicólogo – 27 de agosto -, a coordenação e os 
professores do curso de Psicologia organizaram um ciclo de palestras reali‑
zado exatamente no dia da data comemorativa. O evento trouxe grandes 
destaques da área que falaram sobre as muitas possibilidades de atuação 
para o futuro profissional.

“Faz 45 anos que a profissão adquiriu o reconhecimento, e este ciclo de 
palestras é exatamente para comemorar essa evolução que é tão impor‑
tante para nós. Cada sala de aula recebeu dois palestrantes, que abordaram 
assuntos pertinentes à formação do psicólogo, proporcionando, assim, mais 
conhecimento para o corpo discente com temas atualizados”, relata a profª. 
Flávia Pennachin, uma das organizadoras do evento.

A professora Cinthia Ragozini, especializada em Psicologia Hospitalar, falou 
sobre a prática da profissão nesse contexto, o que, como ela mesma en‑
fatizou, é muito importante para que os alunos conheçam outras áreas de 
atuação. Além disso, Cinthia, que também atua na área de ensino, alertou 
sobre a importância de estudar muito ao longo da graduação e submeter-se 
à psicoterapia, porque o auto-conhecimento é o primeiro passo para au‑ 
xiliar nas dificuldades que possam surgir. Buscar uma especialização após 
a graduação também é importante e fundamental, pois as exigências do 
mercado estão cada vez maiores.

“Como professora, percebo que o aluno se forma sem saber suas possibili‑
dades no mercado de trabalho e, muitas vezes, inicia a pós-graduação em 

uma área, descobrindo, mais tarde, não possuir afinidade com a mesma. 
Dessa forma, considero a iniciativa da UNINOVE muito importante, pois 
traz ao aluno a oportunidade de entender quais áreas ele tem para atuar. 
Assim, no momento da formação, pode direcionar-se para estágios, cursos 
de extensão, simpósios, congressos e, quem sabe, desenvolver pesquisa 
científica. O período acadêmico deve ser utilizado para o crescimento, con‑
tribuindo para que o profissional conclua a graduação preparado e certo da 
especialização a seguir, de uma maneira mais consciente e profissional”, 
declara a profª. Cinthia Ragozini.

CURSO DE PSICOLOGIA PROMOVE CICLO DE PALESTRAS

SIMPÓSIO REÚNE PESQUISADORES, PROFESSORES E ALUNOS
O Simpósio de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação teve sua segun‑ 
da edição nos dias 8 e 9 de agosto, no auditório Lydia Storópoli, campus 
Vila Maria. Nele, pesquisadores, professores e alunos de pós-graduação 
confraternizaram com aquilo que há de mais recente em pesquisa rela‑
cionada com reabilitação, especificamente.

Sob a coordenação do diretor do Programa de Mestrado em Ciências da 
Reabilitação da UNINOVE, professor doutor João Carlos Ferrari, o simpósio 
trouxe várias personalidades do meio, como os renomados professores dr. 
Mark Latash, da Pennsylvania State University e do dr. Hermano Igo Krebs, 
do Massachusetts Institute of Technology – MIT.

A proposta deste evento é promover discussões pertinentes à área, tanto 
básica, quanto aplicada, bem como estimular o crescimento da pesquisa 
como ponto de partida para produção do conhecimento sustentável base‑
ado em evidências fundamentais para a sociedade brasileira. O contato 
com pesquisadores motiva os alunos a trilhar esse caminho.

A reabilitação é uma área que sempre se atualiza, e a pesquisa é muito 
importante neste segmento, para que os tratamentos estejam em con‑
sonância com os diversos processos necessários.

“A UNINOVE possui bolsas de iniciação científica de agências de fomento 
externo (FAPESP e CNPq). Além disso, existe uma contrapartida do Centro 

Universitário com bolsas de iniciação científica. Temos financiamento para 
as pesquisas não só da instituição, como também destas agências e de 
empresas privadas firmadas pelos convênios, que são mantidos com ins‑ 
tituições do exterior, como Uruguai, Peru, Canadá, EUA etc. Já possuímos 
patentes geradas por essas pesquisas, e tudo isso, além da credibilidade 
que traz para a UNINOVE, auxilia no processo de reabilitação de diversos 
pacientes que são atendidos em nossas clínicas”, declarou Ferrari.

Mais informações sobre os grupos de pesquisa da UNINOVE, acesse o portal  
www.uninove.br.

Professora Luciana Malosi e Professor Oswaldo Massambani da USP

Professora Alessandra e a palestrante Cinthia Ragozini
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Nos dias 28, 29 e 30 de agosto, com o apoio da Fapesp, a Linha de 
Pesquisa e Teoria da Profissão Docente do Programa de Pós-Graduação 
em Educação (Mestrado) da UNINOVE realizou o IV Colóquio de Pesquisa 
sobre Instituições Escolares. A idéia foi a de promover o intercâmbio entre 
pesquisadores nacionais e internacionais, que têm como objeto de estudo 
as instituições escolares, sobretudo aquelas formadoras de professores.
 
“O grupo que organiza este colóquio está voltado para as pesquisas nas 
grandes metrópoles. Assim, nesse momento será feito um estudo que en‑
globa a formação dos professores, a dinâmica destes na vida das cidades, 
os impedimentos e problemas que a metrópole traz e suas necessidades 
em relação à educação. Em suma, uma análise de como se movem os 
atores educacionais”, explica o professor José Rubens Lima Jardilino, mem‑
bro do PPGE da UNINOVE.

Jardilino, que junto com a professora Diana Soto falou sobre ‘História, Edu‑
cação e Perspectivas Docentes na Metrópole Latino-Americana’, conta que 
o estudo aborda  todos os níveis do ensino. “Não importa em qual fase 
da educação os pesquisadores focam suas pesquisas. Podem ser objeto 
de estudos tanto a educação infantil quanto o ensino superior. Temos um 
amplo painel de temas na nossa área dentro do grupo intitulado ‘História e 
Teoria da Profissão Docente’”, continua.

Na opinião do professor, a razão do sucesso dessa iniciativa deve-se ao fato 
de o tema abordado ser de grande interesse. “Existem muitos pesquisa‑
dores envoltos neste tipo de estudo e poucos pólos onde possa ser dis‑
cutido, o que torna o colóquio uma excelente oportunidade de ampliar a 
discussão sobre o assunto.”
 

Para a pesquisadora colombiana Diana Soto Arango: “A grande pergunta 
que estamos lançando é: como estamos formando essas pessoas? Estamos 
com a pedagogia adequada? É importante discutir isso, pois lançam-se no 
mercado atualmente médicos, advogados, economistas que, conseqüente‑
mente, podem também ficar nas universidades como mestres, formando 
novas gerações de profissionais e líderes do futuro”, diz. 
 
Ao ser questionada sobre o potencial dos profissionais em formação, 
Arango declara: “Inicialmente começamos com o impacto da evolução e da 
qualidade do ensino superior. A realidade é que a quantidade de doutores 
formados na América Latina é bastante baixa. A boa notícia é que no Brasil, 
a partir de 1985 até 2003, o aumento foi significativo. Em 2004, por 
exemplo, formaram-se cerca de 8.600 doutores, número acima da média 
latino-americana.” 
 
Quando comenta os perigos de um docente mal formado, Diana Arango 
encerra: “O principal problema das universidades é que não há um compro‑ 
misso com a inovação, sobretudo em ciências sociais. Refiro-me às questões 
de estruturas sociais e culturais do País. Esta mudança promove maiores in‑
tegrações entre os países. Sem uma atuação em conjunto não se progride, 
então insisto que o principal é trabalhar pela inovação, o que é fundamental, 
até para o bem público, desde que se mantenham os valores éticos”. 
 
Por ocasião do evento, alunos de programas de Mestrado de Educação, em 
geral, participam elaborando pôsteres ou em comunicações sobre pesqui‑
sas da temática. E além das mesas redondas, os participantes também 
se reúnem em pequenas salas para apresentar suas pesquisas, trocarem 
bibliografias, dicas de pesquisa, entre outras atividades.

IV COLÓQUIO DE PESQUISA SOBRE INSTITUIÇÕES ESCOLARES

Coxinha recheada com chocolate, palito de dente dois-em-um e gelatina de 
iogurte com calda de morango e maracujá foram algumas das atrações da 
Feira de Empreendedorismo, realizada na última semana de aula do 1º se‑
mestre de 2007, no campus Memorial. A feira é uma atividade promovida 
pelo curso de administração da UNINOVE tem como objetivo colocar em 
prática os conhecimentos obtidos em sala de aula.

“O evento consiste no lançamento, desenvolvimento ou introdução de 
um produto no mercado, quer seja ele novidade ou não. A princípio, seria 
mudar a estrutura característica de um produto já existente, transformando, 
adaptando, motivando e estimulando esses consumidores. É como pegar 
o conteúdo programático das aulas e transformar num plano de negócios. 
Na verdade, é colocar para fora o grande sonho que está incubado dentro 
de cada aluno e expô-lo como se fosse realidade. Assim, eles obtêm uma 
primeira experiência referente a plano de negócios”, declarou o professor 
Ubirajara de Moraes, responsável pela organização da feira.

A partir da feira, os alunos têm a oportunidade de compreender a elabo‑
ração de um plano de negócios e do próprio empreendimento em si. “Com 

essa atividade, pudemos aprender muita coisa, como lidar com o próximo, 
por meio das diferenças e opiniões distintas. Meu grupo apresentou um 
produto que foi aprimorado por meio de receitas caseiras, é uma gelatina 
probiótica, cujo diferencial são as caldas (morango e maracujá), que pos‑
suem um sabor excepcional e inexistente no mercado”, declarou Márcio 
Souza, aluno do 5º semestre de Administração.

FEIRA DO EMPREENDEDOR TRAZ INOVAÇÕES PARA O MERCADO

Professor Ubirajara Mendes de Moraes com alguns alunos do curso de administração
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II UNICOMEX OFERECE CICLO DE PALESTRAS

No dia 25 de agosto, auditório Lydia Storópoli, campus Vila Maria, aconteceu 
o II Unicomex – Encontro de Comércio Exterior da UNINOVE, que apresentou 
um ciclo de palestras proferidas por profissionais de áreas diversificadas.
 
O evento trouxe vários profissionais competentes do setor para proferir 
palestras de temas importantes que ocorrem no dia-a-dia do mercado de 
trabalho.
 
O coordenador dos cursos da área de Comércio Exterior e Gestão Financeira 
do campus Vergueiro, professor Ronaldo Pedroso, conta que o objetivo da 
atividade é divulgar entre os  alunos os produtos e serviços do setor inter‑
nacional, chances de negócios e, também, que servisse de oportunidade a 
um maior contato com profissionais qualificados do mercado.  “Por meio 
das palestras, os alunos passam a conhecer temas e visões diferentes das 
questões do dia-a-dia da profissão”, diz. 
 
O administrador Haroldo Nogueira Junior, professor de Tecnologia em 
Gestão Bancária e Comércio Exterior do Centro Universitário Nove de Julho, 
veio, em nome do Banco do Brasil, onde trabalha como gerente de Negó‑
cios Internacionais, para anunciar uma linha de financiamento à exportação 
– o Proex. “Esta linha pertence ao governo brasileiro e está à disposição 
dos exportadores, com uma taxa de juros muito baixa para dar competi‑
tividade ao produtor brasileiro. Os alunos precisam conhecer o Proex para 
passar às empresas que forem trabalhar, pois é um recurso ainda pouco 
usado”, sugere.
 
A coordenadora Margareth Soares Galvão lembra que o objetivo maior é 
trazer a prática do exercício da profissão até os jovens, de uma forma mais 
agradável e eficiente. “Além das palestras, eles apresentam uma feira de 
produtos fictícios e outros com que já trabalham na realidade. A idéia é 
proporcionar uma interação maior com o mercado de trabalho”, relata.
 

O pró-reitor acadêmico do campus Vila Maria Flávio Henrique Foguel co‑
mentou que o acontecimento demonstra a preocupação de toda equipe 
– diretoria e coordenadores - em proporcionar aos alunos uma interação 
maior com o mercado de trabalho.
 
Willian Calábria, que cursa o 4º semestre de COMEX e estava expondo na 
feira, diz ter escolhido a UNINOVE por ter recebido boas recomendações 
sobre o curso. “Já fiz logística, trabalho numa empresa de exportação 
na parte de vendas, mas pretendo seguir carreira na área do comércio 
exterior”.

Também no último ano, Adriana Nunes Bastos, que escolheu o curso 
porque fala três idiomas e por gostar de logística, diz: “Escolhi a UNINOVE 
e estou muito satisfeita com o curso. Os professores são muito dedicados, 
a grade curricular é ótima. Esta feira e eventos deste tipo complementam 
bastante o estudo, pois temos chance de praticar o que foi exposto em 
sala de aula”. 

Os professores Ronaldo Pedroso, Haroldo Nogueira Jr. e Margareth Galvão

BOVESPA PROMOVE CURSO DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Alunos dos cursos de Tecnologia em Comércio Exterior, Gestão Bancária, 
Gestão Financeira puderam participar de um evento sobre Educação Finan‑
ceira. Trata-se do curso “BOVESPA Master” oferecido pela bolsa de valores 
em parceria com a UNINOVE.

“Para a UNINOVE essa parceria é muito importante, pois oferece aos alunos 
a oportunidade de conhecer o trabalho diário da área financeira por meio 
da experiência de um profissional atuante. Mostra a importância da opera‑
cionalização com o dinheiro, informa sobre riscos e juros e possui o foco 
principal em planejamento financeiro”, declarou a coordenadora professora 
Margareth Soares Galvão.

Diferente das palestras ocorridas anteriormente, o curso aconteceu no 
sábado, dia 11 de agosto, praticamente um dia inteiro de informações e 
orientações que visam incentivar os alunos para uma vida mais confortável. 
Dessa forma, para viver com menos preocupação, o ideal é estabelecer 
objetivos e prioridades, eliminando os desperdícios e traçando, assim, um 
planejamento financeiro. 

“Optei por cursar Administração em Comércio Exterior porque sempre gostei  
das relações de importação e exportação. Mas cursos como o da BOVESPA 
trazem informações importantes que complementam a nossa formação. 
Além disso, é um grande aliado para que possamos começar a pensar 
em nosso futuro”, ressaltou a estudante Alexandra Del Valle que está no 
último semestre.
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ARGÜIÇÃO DA PRESCRIÇÃO É TEMA DE PALESTRA NA UNINOVE

No sábado de 16 de junho, no auditório Lydia Storópoli do campus Vila 
Maria, a coordenação do curso de Direito, promoveu a palestra “Argüição da 
Prescrição de Ofício pelo Juiz”, com o meritíssimo Juiz Sérgio Pinto Martins.

Bacharel em Direito, Ciências Contábeis e Administração de Empresas, 
mestre em Direito Tributário, doutor e livre docente em Direito do Trabal‑
ho (USP), especialista em Direito Empresarial (Mackenzie) e Direito do  
Trabalho (USP), o palestrante é juiz presidente da trigésima terceira Junta 
de Conciliação e Julgamento de São Paulo.

“O importante é mostrar aos alunos que o Direito é uma Ciência Humana, 
então, nesse aspecto, existem vários pontos de vista que, num primeiro 
momento, talvez todos eles sejam razoáveis diante das teses que estão 
sendo defendidas. É necessário mostrar que precisamos estudar e discutir, 
até para melhorar essas disposições que existem na legislação”, explicou 
em relação ao tema de sua palestra.

Para o Juiz, as leis teriam que ser feitas por especialistas e não pelo con‑
senso do Congresso. “O mais importante é a questão de justiça, de a pessoa 

receber o que lhe é de direito, entretanto, o legislador, muitas vezes, não 
opta por justiça e sim para que o processo dure menos, por isso pode-se 
argüir prescrição em qualquer momento, exatamente para evitar que o 
processo tramite. Quanto ao número de processos, é a melhor idéia, mas, 
quanto à justiça, não me parece ser”, conclui.

Professor Sérgio Soeiro com o juiz Sérgio Pinto MArtins

O secretário de Coordenação das Subprefeituras da Cidade de São Paulo 
Andréa Matarazzo esteve presente no dia 20 de agosto, no auditório Lydia 
Storópoli, campus Vila Maria, para apresentar aos alunos da UNINOVE a 
palestra “Ações da Administração na Cidade”, com destaque para os trabalhos 
realizados na cidade em dois anos e meio de gestão.

Matarazzo comentou sobre os programas de Recapeamento Asfáltico, Ci‑
dade Limpa, Estabelecimentos Irregulares, Combate ao Comércio Informal e 
Recuperação de Espaços Públicos. Além disso, abordou as ações realizadas 
durante a administração, como: reestruturação de 14 mercados municipais, 
construção de 4500 rampas de acessibilidade em toda a cidade e de oito 
novas unidades básicas de saúde, reformas de 153 escolas, renovação da 
frota de transporte, acréscimo de 35 câmeras de segurança, dentre outras.

A pró-reitora acadêmica do campus Vergueiro, professora Eliana Rodrigues, 
fez a abertura do evento e declarou: “O contato do poder público com os 
alunos é muito importante para que possam acompanhar o trabalho desen‑

volvido pelos órgãos municipais e perceber a relevância do que está sendo 
feito em prol da cidade de São Paulo e os benefícios para a população 
menos favorecida.”

ANDREA MATARAZZO PROFERE PALESTRA SOBRE GESTÃO DA CIDADE DE SÃO PAULO

Professora Eliana Rodrigues e Júlio Dutra recepcionam Andréa Matarazzo (ao centro)

ALUNOS EXPÕEM CADEIRAS COM MATERIAL REAPROVEITÁVEL

Para incentivar a criatividade dos 
alunos e mostrar a versatilidade 
dos mais variados materiais, foi 
realizada a I Exposição de Ca‑
deiras Construídas com Material 
Reaproveitável pelos alunos do 1º 
semestre do curso de Arquitetura 
& Urbanismo da UNINOVE, no hall 
principal do campus Memorial. 

Os móveis são confeccionados por 

alunos do primeiro semestre de  
Arquitetura e Urbanismo
 
Cem cadeiras foram construídas 
com a participação de cerca 
de 360 alunos, que utilizaram 
desde garrafas pet, latinhas, 
pneus, bambu e canos de PVC, 
até caixas de leite longa vida. 
“Estamos desenvolvendo esta 
exposição com os alunos do 
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CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS PROMOVE PALESTRAS NA SEMANA DO ECONOMISTA

Preocupando-se mais uma vez em integrar os alunos à realidade profissional, 
a coordenação do curso de Ciências Econômicas promoveu, nos dias 21 e 22 
de agosto, no campus Vila Maria, palestra com Rodrigo Bautista - analista fi‑
nanceiro, sócio da Hensort Sommsor Corretora de Mercadorias e com Synésio 
Batista, presidente do Conselho Federal de Economia – COFECON. O evento 
foi alusivo ao Dia do Economista, comemorado no dia 13 de agosto.
 
O palestrante Rodrigo Bautista mostrou os obstáculos e oportunidades que 
existem dentro do sistema financeiro. Já Synesio Batista proferiu uma pales‑ 
tra focada no profissional de economia, mostrando o amplo mercado que 
existe para a atuação deste, tanto na área privada, como na pública. “Sem 
dúvida, esse é um evento importantíssimo não só para os alunos de Ciên‑
cias Econômicas, como de Gestão Financeira, Comércio Exterior e Ciências 
Contábeis”, declarou a professora Paula Meyer Passanezi. 

O setor financeiro possui suas particularidades frente a outros ramos do mer‑
cado. É uma área que remunera muito bem e exige mais qualificações do que 
um currículo invejado. Mas mesmo sendo um mercado exigente, encontra-se 
em freqüente expansão e não sofre tanto como o setor produtivo nacional. 

Rodrigo Bautista ainda falou sobre a expectativa e as tendências para essa 
área e passou dicas fundamentais para o profissional que pretende seguir 

essa carreira: “A tendência para essa atividade profissional é positiva e de 
muito otimismo para os próximos cinco anos. Ao que tudo indica, o Brasil 
passará por um grande upgrade perante a economia mundial, o que será 
muito positivo para a população brasileira e os profissionais dessa área. 
Leitura é fundamental, inclusive a de revistas especializadas e dos prin‑
cipais jornais que devem ser realizadas diariamente. É muito importante 
estar atento com o que ocorre no mundo, pois esse é um ramo que está 
interligado em todas as áreas”.

Professores da UNINOVE com o palestrante Rodrigo Bautista (à direita)

CÉLULAS ACADÊMICAS: UMA EXCELENTE FERRAMENTA DE CONHECIMENTO
Alunos do curso de Ciência da Computação tiveram, no dia 23 de junho, 
no campus Vila Maria, mais um workshop relacionado com as Células 
Acadêmicas. O evento, que conta com o apoio da Microsoft, permite aos 
discentes conhecer as facilidades de determinados softwares da empresa 
e suas aplicações nos mais diversos tipos de trabalho. No caso deste 
encontro, a ferramenta apresentada foi a Visual Studio 2005.

A aluna Juliana Prado Uchoa, do 2º ano de Ciência da Computação, diz que 
o workshop, com a plataforma de desenvolvimento da Microsoft (cujo con‑
junto de linguagem tem o objetivo de tornar a informática amigável), serve 
não somente para o aprendizado e iniciação profissional, mas também para 
o intercâmbio de conhecimentos.
 
O evento foi comandado pelo professor Marco Aurélio Chilá que diz: “o 
importante é o aluno, de qualquer semestre e qualquer área, ter a idéia de 
como tudo funciona na vida real. A UNINOVE oferece seu espaço para que 
os alunos estreitem o relacionamento com a Microsoft e aqui estamos para 
mostrar a facilidade que a ferramenta Visual Studio 2005 oferece para criar 
uma enormidade de tipos de aplicativos. Eles têm aqui uma idéia de como 
isto tudo funciona e estão pondo a mão na massa”, explica.

Para concluir, o professor diz desconhecer outra instituição que esteja ofe‑ 
recendo esse tipo de oportunidade – colocar em prática a teoria, com a 
vantagem da parceria Microsoft – para seus alunos. “É uma ferramenta 
que pode ajudar várias áreas do conhecimento, por exemplo, um profis‑
sional de Publicidade, que cria muitas websites, deveria participar deste 
tipo de workshop para saber o que pode ser criado com ela e ganhar, com 
isso, um diferencial como profissional.” 

Juliana auxilia o aluno nos exercícios

primeiro semestre, pois é uma forma de estimular a criatividade e 
uma oportunidade para que tenham um primeiro contato, de ma‑ 
neira efetiva, com desenhos e escalas”, afirma a professora Maria  
Eugênia Ximenes, do curso de Arquitetura e Urbanismo da UNINOVE e  
organizadora da exposição. 

“O principal desafio dos estudantes é romper a barreira do bidimensional 

para o tridimensional. Outra característica que enriquece a experiência é 
produzir as peças com materiais não usuais e de difícil manejo, além de 
apresentar aos alunos os conceitos de responsabilidade ambiental”, com‑
plementa Maria Eugênia.

A Exposição de Cadeiras pode ser conferida na galeria de fotos da 
UNINOVE Digital (www.uninove.br/digital).
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No dia 23 de junho, ocorreu a segunda edição do projeto “Sementeira: 
Criando novos leitores”. O projeto que nasceu de uma parceria entre a 
UNINOVE e as escolas públicas ocorre quatro vezes ao ano e visa incentivar 
e promover a leitura em crianças para que essas adquiram esse hábito 
desde cedo. No primeiro semestre, participam crianças de 1ª à 4ª série e, 
no segundo, de 5ª à 8ª.

As professoras Rita Couto e Vera Lúcia visitam as escolas públicas que 
participarão do projeto e fornecem capacitação aos respectivos profes‑
sores referente ao livro, autor, gênero, leitura, etc. Depois desta etapa, os 
professores encaminham os livros para as crianças e desenvolvem ativi‑
dades em sala de aula. A partir daí é agendada uma data para o encontro 
com o autor, que conversa com as crianças, responde a perguntas e, por 
fim, autografa os 120 livros doados pela UNINOVE, os quais as crianças 
podem levar para casa. 

“Vários alunos da UNINOVE se encantam com a ação social e acabam fazen‑
do seus Trabalhos de Conclusão de Curso sobre literatura infantil, muitos tra‑
balhando diretamente com autores que já participaram do projeto”, declarou 
a professora Rita Couto, uma das coordenadoras do Projeto Sementeira.

O livro O perfume do mar do escritor infantil Jonas Ribeiro foi o escolhido 
para essa edição do projeto. A obra relata a história de um menino com de‑
ficiência audiovisual, cujos pais são separados, mas possuem uma relação 
bonita e harmoniosa. Os mesmos decidem que não vão comprar a amizade 
e o carinho do filho com presentes materiais. Assim, não ocorre disputa 

alguma entre o pai e a mãe para ver quem receberá mais carinho do filho. 
Apesar de ser um menino cego, o personagem principal percebe aspectos 
para a felicidade que outras crianças que enxergam não os vêem.

“Participar do Projeto Sementeira foi como receber um abraço amável das 
escolas participantes e da UNINOVE. Acendemos uma imaginária fogueira e 
saboreamos a literatura fumegante. Crianças e adultos. Comunhão. Sintonia. 
A literatura tem mesmo força para unir os leitores e transformar ambientes. 
Parabenizo a UNINOVE pela sua generosidade em presentear crianças de 
escolas públicas. Realmente um projeto bonito, imprescindível, gracioso. E 
que delícia a presença dos universitários em meio às crianças. Espero que o 
Projeto Sementeira continue espalhando sonhos e literariedade na rosa-dos-
ventos. E certamente continuará...”, declarou o escritor Jonas Ribeiro.

UNINOVE PROMOVE MAIS UMA EDIÇÃO DO PROJETO “SEMENTEIRA: CRIANDO NOVOS LEITORES

Autor se diverte com a participação das crianças

O inverno veio pra valer, e a UNINOVE promoveu 
este ano, mais uma Campanha do Agasalho com 
seus alunos e colaboradores, unindo forças com o 
Governo do Estado de São Paulo.

O período de arrecadação foi até 30 de junho, na 
portaria dos três campi. Os agasalhos arrecadados 
foram distribuídos a 50 municípios do Estado e em 

mais de 2.500 entidades sociais e comunitárias cadastradas, entre elas, 
albergues, favelas, asilos e creches. 

A UNINOVE agradece a solidariedade de todos por mais uma ação de 
sucesso e espera contar com o mesmo apoio nas próximas edições deste 
e de outros projetos sociais desenvolvidos pela instituição. Assim, estará 
ajudando milhares de famílias a enfrentar situações adversas com mais 
segurança, dignidade e calor humano.

CAMPANHA DO AGASALHO: CUIDE DO PRÓXIMO

A UNINOVE, sempre consciente de sua responsabilidade sócio-ambiental, 
e continuando com a campanha de favorecer as instituições beneficentes, 
criou agora parceria com as Instituições APAE e FENEIS - Federação Nacional 
de Educação e Integração dos Surdos, para que, no decorrer do segundo 
semestre de 2007, sejam destinados R$ 0,50 por boleto on-line – refe‑ 
rente à mensalidade dos cursos dos mais de 70 mil alunos da instituição  
- às entidades sociais. O valor total arrecadado a cada mês será dividido 
igualmente e enviado a cada instituição. 
 
“A colaboração para o desenvolvimento da sociedade em que vivemos 
sempre foi uma preocupação da UNINOVE. O repasse via boleto bancário 
on-line foi uma forma criativa, simples e muito eficaz de a UNINOVE e seus 

alunos colaborarem com projetos da APAE e da FENEIS”, afirma o Prof. 
Eduardo Storópoli, Reitor da UNINOVE. 

A APAE de São Paulo atua no atendimento à deficiência 
Intelectual e a outras deficiências relacionadas, desde 
o nascimento até envelhecimento. Atende 1,7 mil 
pessoas e realiza exames laboratoriais em 300 mil 
recém-nascidos por ano. Para saber mais acesse o site 
da instituição: www.apaesp.org.br. Quem desejar, tam‑

bém pode agendar visitas pelo telefone (11) 5080-7123, nas terças-feiras 
às 14 horas e quartas-feiras às 9 horas.

NOVAS INSTITUIÇÕES SÃO BENEFICIADAS COM O BOLETO ON-LINE DA UNINOVE
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Brincadeiras, cortes de cabelo, palestras e vários atendimentos na área da 
saúde foram algumas das atrações da 3ª edição do “X em Ação” – evento 
realizado pela UNINOVE em parceria com a tradicional escola de samba da 
Zona Norte, X9 Paulistana, no dia 26 de agosto, na quadra da escola.

O evento, que busca oferecer instrumentos para amenizar as desigualdades 
sociais e fomentar o exercício da cidadania, contou com a participação 
de alunos dos cursos de Enfermagem, Direito, Nutrição e Fisioterapia da 
UNINOVE, que prestaram à comunidade serviços ambulatoriais e de as‑
sistência jurídica.

Os alunos de Direito, sob a orientação do coordenador do curso, professor  
Sérgio Soeiro, fizeram a identificação e tutela de adolescentes que sofrem ou 
já sofreram algum tipo de violência física, moral, doméstica ou urbana e ou‑ 
tros atendimentos da área jurídica. Os professores Luiz Donizeti e Lúcia Helena 
Nicodemo supervisionaram os trabalhos desenvolvidos pelos alunos da área 
da Saúde e ficaram satisfeitos com o resultado obtido no atendimento dos 
alunos e com a recepção da comunidade, que ainda pôde assistir à apresen‑
tação de um grupo de dança de rua e do animado Ronald MC Donald.

Para os alunos, a experiência foi gratificante: “Adoro ajudar as pessoas 
sempre que posso, ainda mais com atividades relativas à profissão que 

escolhi. Estou no 1º semestre do curso de Enfermagem e me inscrevi para 
participar assim que conheci o projeto”, declara a aluna Ana Carolina de 
Almeida Santos, que também participará da próxima edição do UNINOVE 
Transforma e do Espaço Criança. 

O 3º “X em Ação” também ofereceu orientação de higiene oral, auto- 
exame de detecção de câncer bucal e confecção de documentos - RG  
e carteira profissional - em parceria com o Poupa-Tempo.

ADOLESCÊNCIA FOI TEMA DO 3º X EM AÇÃO

A animação foi total para a criançada

Alunos e professores da UNINOVE participaram, no 
dia 25 de agosto, de mais uma edição do UNINOVE 
Transforma, evento que consiste em oferecer atendi‑
mentos gratuitos à população.

Desta vez, o palco das atrações foi o campus Vila Maria, onde os discentes 
de direito prestaram serviços de orientação sobre ações nas áreas civil, 
penal, previdência social, direitos dos consumidores e dos idosos, entre 
outros.  Já os alunos da área de saúde colaboraram no atendimento à 
comunidade com a medição de peso corporal – IMC, aferição de pressão 
arterial, orientação psicológica para crianças e adolescentes, orientação 
postural, avaliação da saúde bucal e aula prática de nutrição. 

Além disso, foram ministrados cursos de informática (Windows e Internet) 
para jovens e para o público da terceira idade, orientação profissional para 
vestibulandos e palestras diversas, com destaque para o tema “Como se 
portar em uma entrevista”, entre outros. Os discentes de turismo animaram 
a garotada com muitas atividades de recreação infantil: escultura de balão 
e pintura no rosto, sessões de cinema, dança do ventre, teatro e oficina 
de sucata.

Esta edição foi bastante movimentada e empolgou os participantes que ainda 
puderam apreciar uma apresentação musical dos alunos do Colégio UNINOVE, 
uma roda de capoeira e aula de ginástica de step, que teve grande audiência.

As próximas edições do UNINOVE Transforma acontecem nos dias 27 de 
outubro, no campus Vergueiro e 10 de novembro, no campus Memorial. 
Para participar, é só acessar o portal www.uninove.br e se inscrever.

UNINOVE PROMOVE EVENTO COM ATENDIMENTO GRATUITO À POPULAÇÃO

Atendimento odontológico agradou às crianças

A FENEIS é uma entidade filantrópica sem fins lucrativos 
e com finalidade sócio-cultural e assistencial, cujo objetivo 
é a defesa e a luta pelos direitos da Comunidade Surda 
Brasileira. Filiada à Federação Mundial dos Surdos, teve 
suas atividades reconhecidas como de Utilidade Pública 

Federal, Estadual e Municipal.

Desde sua fundação, o maior propósito da Federação tem sido divulgar a 
Libras-Língua Brasileira de Sinais. Ao longo dos anos,  esteve empenhada em 
esclarecer para a sociedade em geral a importância de se respeitarem a forma 
de comunicação da Comunidade Surda, sua cultura e sua história de evolução.
Mais informações no www.feneis.com.br.
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No dia 1 de julho, realizou-se um evento no centro cultural Tendal da 
Lapa, batizado de Festa Rodamoinho, para o levantamento de fundos 
para a construção da sede da associação de moradores da favela, o 
que possibilitará a estruturação de uma série de serviços à população, 
dentre os quais a criação de farmácia popular, brinquedoteca, biblioteca 
e atendimento médico e psicológico aos moradores. 

“Desde novembro do ano passado até hoje, realizamos várias visitas aos 
moradores da Favela do Moinho. Nesses encontros, os alunos e docentes 
do curso de Administração e de Arquitetura e Urbanismo puderam se aproxi‑
mar das pessoas e se sensibilizar com seus problemas e anseios, o que os 
impulsionou à realização da Festa Rodamoinho”, afirmam os professores 
Débora Sanches e André Medrado. 

“A UNINOVE sempre estimula seus alunos a estar à frente de projetos 
como o ‘Vento a Favor’, pois nossa missão não é apenas formar futuros 
profissionais, mas cidadãos comprometidos com a sociedade onde vivem 
e na busca de um futuro melhor”, ressalta Eduardo Storópoli, Reitor da 
UNINOVE.

Durante a festa, os alunos apresentaram as idéias de projetos para a 
comunidade, que se entusiasmou com as novidades e com a visão e as 
soluções dos estudantes para o espaço. “Sou aluna da UNINOVE em Ar‑
quitetura e Urbanismo e, pela primeira vez, fizemos um trabalho de projeto 
arquitetônico em um terreno ocupado. Normalmente as propostas são em 
terrenos baldios ou galpões abandonados. Fizemos a visita e conhecemos a 

realidade deles, a proposta era reurbanizar a favela. Com programa de 500 
unidades habitacionais, escola, playground, praça e cooperativa, vimos que 
o trabalho seria grandioso e foi. O terreno fica entre duas linhas de trem. 
Como existe uma organização por parte dos moradores da favela, em re‑
lação a conseguir moradia digna, pudemos desenvolver idéias que serão 
apresentadas para a população da favela, e para quem mais quiser ver que 
é possível mudar a cidade; e os estudantes de Arquitetura e Urbanismo da 
UNINOVE abraçaram essa idéia. Os melhores projetos do quinto semestre 
foram escolhidos para essa festa. A experiência está sendo fabulosa, são 
nossos primeiros clientes, de verdade. Tê-los conhecido e falado com eles 
para saber de suas necessidades, foi muito interessante”, relata Gracielli 
Folli Monteiro.

ALUNOS TRABALHAM EM PROL DA FAVELA DO MOINHO

Vista da Favela Moinho

Os ganhadores da promoção “Árvores para a Mata Atlântica”, que ofereceu 
cinco bolsas de estudo no valor de R$ 10 mil cada aos alunos do Centro 
Universitário Nove de Julho, foram: Célia David Monteiro, 7º semestre de 
Farmácia e Bioquímica ; Flávio José de Oliveira, 5º semestre de Engenharia 
de Produção Mecânica; Maria Cristina Barbado, 3º semestre de Direito; 
Denise Mendes Duarte, 5º semestre de Direito, e Adriana Custódio da Silva, 
do 7º semestre de Farmácia e Bioquímica.

De 26 de fevereiro a 26 de maio, todos os alunos puderam adquirir um kit 
composto por duas mudas de árvore e um chaveiro da SOS Mata Atlântica, 
sendo as plantas doadas para a Floresta UNINOVE. Com o kit, no valor 
de R$ 20, começava a concorrência às bolsas de estudo. Acompanhe os 
depoimentos dos vencedores ao jornal InFormação Superior.

Qual o significado do prêmio para vocês? 

Célia: “Para mim, veio em boa hora, pois agora estamos na última fase de 
estágios e muitas vezes precisamos deixar o trabalho para cuidar destes. 
Infelizmente, o estágio nem sempre é remunerado, ou se é, tem uma ajuda 
de custo muito baixa.

Denise: “Esta atitude da UNINOVE foi louvável. A parceria com a SOS, que 
é uma entidade seríssima, só reforçou a confiança nos projetos deste tipo. 
O prêmio era tudo o que eu estava precisando no momento.” 

Adriana: “Estou muito contente por ter ajudado e mais feliz ainda por 
receber esta ajuda. Espero que isso faça crescer nas pessoas a idéia da 
participação nos projetos e promoções que a UNINOVE faz”. 

Maria Cristina: “Só tenho a agradecer”, nem preciso acrescentar mais nada”.

Flávio: “Com relação à iniciativa, vemos que é com pequenos gestos que se 
constroem as coisas. Creio que esse tipo de projeto incentiva a participação 
das pessoas e a consciência ambiental também. O valor da participação 
foi simbólico, tendo em vista o tamanho do bem que estamos fazendo ao 
meio ambiente e também do bem que tivemos em troca.”

PROMOÇÃO UNINOVE E SOS MATA ATLÂNTICA PREMIA ALUNOS COM BOLSAS DE ESTUDO

Os vencedores da promoção “Árvores para a Mata Atlântica”
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O consultor financeiro e comentarista da rádio Transamérica,Gustavo Cer‑
basi, fala sobre finanças pessoais e oferece muitas dicas para ajudar a 
economia doméstica
 
De acordo com Cerbasi, a importância do planejamento para a construção 
de uma economia doméstica sustentável é muito grande: “A economia 
doméstica é uma ferramenta para a construção e administração de riqueza 
acessível na atualidade. Além disso, tem como objetivo equilibrar o uso 
do dinheiro em nossas vidas. A partir do momento em que uma pessoa 
compreende que a renda recebida é destinada para a sua manutenção e a 
própria existência pode ser mais longa que a carreira profissional, a prática 
da economia doméstica auxilia com que, por meio de investimentos, o 
dinheiro recebido sirva para o presente e para o futuro”, explica.
 
Para Gustavo, os erros mais comuns cometidos no gerenciamento da 
economia pessoal  não são pessoais, mas culturais, pois o Brasil sofreu 
uma série de transformações nos últimos anos. “Temos uma economia que 
começou muito pobre, mas está em processo de enriquecimento. O bra‑
sileiro que passou por um período de inflação muito elevada, desaprendeu 
a planejar. Por conta da antiga regra de sobrevivência de receber o salário 
e sair para fazer compras, a nossa população de hoje consome mais do 
que se precisa. O convívio com os juros mais altos do mundo faz com que 
70% dos brasileiros encontrem-se endividados. Segundo o levantamento 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 30% da renda 
do trabalhador em nosso país é gasta com os juros. O ato de comprar 
parcelado e não entender o quanto vai pagar no total faz com que, hoje, 
uma pessoa que ganha R$1.000 no Brasil, perca R$300 diretamente para 
o sistema bancário. Imagina o quanto se perde de qualidade de vida com 
os hábitos de comprar além do necessário, parcelar dividas, sem pesquisar 
ou barganhar valores”, avalia.
 
Sobre os workaholic, o consultor é taxativo: “ Quem trabalha muito tem a 
sensação de riqueza, pois acaba por colher promoções mais cedo e alcançar 
um interessante aumento de renda em curto prazo. Mas, a pessoa que 
trabalha muito no presente poderá não realizar as atividades com a mesma 
intensidade no futuro, por conta da saúde. É preciso tomar cuidado. Uma 
vida saudável é uma vida equilibrada. Faz bem dedicar-se à carreira e até 
abrir mão de amigos e familiares em algumas situações. Mas o enriqueci‑
mento não vem para quem trabalha muito, mas para aquele que lida bem 
com o pouco que ganha, até porque o grande problema de um workaholic 
é a falta de tempo para se dedicar aos projetos de vida”.

Cerbasi fala sobre o perfil de quem procura a consultoria financeira: “Há 
dois tipos de trabalhos oferecidos por uma consultoria financeira – o acom‑
panhamento regular, com pagamento mensal pelos serviços, solicitado por 
famílias que têm mais patrimônio, mas não sabem como administrar os in‑
vestimentos. Agora, pessoas com um patrimônio reduzido e renda familiar 
de até R$2.000 podem contratar orientações pontuais para controlar con‑
tas que estão no “vermelho” ou obter informações na tomada de decisão, 
a exemplo da compra de um imóvel”.

Uma de suas dicas é a orientação que oferece aos casais com filhos que têm 
o desafio de realizar um planejamento doméstico: “Primeiro, o casal deve 
evitar recompensar a ausência no lar com presentes. Esta é uma situação 
que acaba por deixar as negociações familiares muito frouxas. É necessário 
entender a importância de ter regras, de haver o momento de celebrar 
e presentear. Precisa ter justificativas para não transformar uma volta de 
viagem a trabalho em dia para comprar presentes. Este é o primeiro passo 
para uma educação financeira. O segundo situa-se na necessidade de os 
adultos terem a humildade de reconhecer que cresceram sem o acesso a 
esse tipo de educação e que podem aproveitar a oportunidade de aprender 
em conjunto com os filhos. O ideal é sempre manter um clima de diálogo 
franco em casa. Negociar tudo, a começar pela mesada”.
 
Como antes dos filhos vem o casal, o consultor diz  qual é o segredo 
para enriquecerem de forma inteligente: “A inteligência financeira pode ser  
adquirida por meio de ações como um diálogo mais aberto sobre o assunto 
e a união de contas, que não necessariamente significa a junção de todo o 
dinheiro e investimento do casal, mas a concretização de um planejamento. 
Mas, em especial, é necessário que cada um saiba respeitar os sonhos do 
companheiro. O importante não é impor limites de orçamento numa vida a 
dois, mas buscar limites para traçarem objetivos em comum.”
 
Por fim, outra dica interessante: “Acredito que todos, que por algum motivo 
dividem um teto com outra pessoa, podem discutir o assunto, a exemplo 
dos filhos que moram com os pais e colegas de faculdade que compartilham 
de um mesmo endereço. Agora, é importante para um casal que pensa em 
viver junto levar em consideração a grande mudança financeira pela qual 
ambos vão passar, sem deixar de lado hábitos de lazer e bem-estar adquiri‑
dos durante o namoro. Para isso pode ser interessante começar a vida em 
conjunto, desfrutando de uma casa ou um carro mais simples. Simplificar 
o padrão de roupas para poder comprar flores ou viajar de vez em quando. 
Ou seja, garantir, desde cedo, uma qualidade de vida a dois.”

GUSTAVO CERBASI OFERECE DICAS SOBRE ECONOMIA DOMÉSTICA

Gustavo Cerbasi

Quem trabalha muito tem a sensação de riqueza, pois 
acaba por colher promoções mais cedo e alcançar um in‑
teressante aumento de renda em curto prazo. Mas, a pes‑
soa que trabalha muito no presente poderá não realizar as 
atividades com a mesma intensidade no futuro, por conta 
da saúde. É preciso tomar cuidado.
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A UNINOVE lançou, para os meses de setembro, outubro e novembro, vários 
cursos de extensão com cargas horárias que vão de oito a 72 horas. Marta 
Fanchin, diretora de Educação Continuada da instituição, diz que, além da 
obtenção de mais conhecimento, os cursos de extensão do Centro Uni‑
versitário Nove de Julho servem para que os profissionais adquiram ou 
atualizem as suas qualificações técnicas ou acadêmicas, podendo escolher 
o tema dentro de um grande leque de diferentes áreas de conhecimentos. 

De acordo com a diretora em Educação Continuada da UNINOVE, qualquer 
aluno pode fazer o curso sem a necessidade de ter concluído a graduação. 
Alguém que já trabalha em determinada área poderá ampliar seus conheci‑
mentos e buscar mais eficácia
 

Na área de Saúde, as opções são: Workshop “Facetas Indiretas - técnicas  
operatórias restauradoras” e “Personal Diet - aprimoramento de conhecimentos 
em Nutrição Clínica”. Ainda existem outros cinco diferentes cursos em Ciências 
Gerenciais: Gestão de Micro e Pequena Empresa; Merchandising de Varejo; 
Atendimento ao Cliente; Gestão de Bares, Lojas e Restaurantes; e Liderança.

O curso de extensão em “Personal Diet” é voltado a nutricionistas e gradu‑
andos em Nutrição e tem como objetivo aperfeiçoar as capacidades dos 
profissionais para maior eficiência na avaliação e prescrição nutricional em 
diferentes condições fisiológicas e patológicas, incluindo técnicas culinárias 
adequadas para a manutenção ou recuperação da saúde.
 
O discente da área de Saúde também pode escolher o Workshop “Facetas In‑
diretas - técnicas operatórias restauradoras” – que visa atualizar o aluno sobre 
as diversas técnicas que compõem o planejamento restaurador estético, envol‑
vendo a indicação de facetas laminadas de cerâmicas como um tratamento 
moderno e que atenda as expectativas dos pacientes. Tem como objetivo a 
exposição teórica e prática da técnica operatória, assim como a demonstração 
da confecção dos laminados pelo técnico em prótese dentária. Dele se benefi‑
ciam os cirurgiões dentistas e acadêmicos do curso de Odontologia. 

Em Comunicação, as opções oferecidas são: Fotografia Digital; Jornalismo 
On-line e Programação de TV Digital e Interativa. Para a coordenadora 
da área, professora Gabriela Rissoni, “a idéia de lançar esses cursos é, 
justamente, oferecer opções inovadoras que proporcionem especialidades 
em áreas potenciais de atuação para o profissional de comunicação. Dessa 
forma, o aluno pode direcionar sua carreira de acordo com as tendências de 
crescimento, buscando novas oportunidades de trabalho”.

No campo da Tecnologia da Informação, existem dois muito interessantes: 
Sistemas em Software e Programação em JAVA. Os destaques na área da 
Educação são os cursos de Libras; Braille e Legendagem - desenvolvimento 
das habilidades para a compreensão do processo de tradução para legenda. 
“Os cursos de Libras são muito procurados, porque hoje em dia acaba 
sendo uma exigência do MEC de que eles existam na grade curricular da 
graduação”, assegura a professora Marta.

A tendência é que os profissionais busquem especializações 
em áreas onde desejam atuar, e assim diferenciarem-se no 
mercado. Os cursos de extensão auxiliam nesse processo 
ao promover um grande aprimoramento de habilidades.

Para a área de Ciências Exatas, a novidade é o curso de Gerenciamento 
de Energia. De acordo com o coordenador, professor Sérgio Lourenço, 
“hoje em dia este tema está atrelado ao meio ambiente. Quanto melhor 
se conseguir otimizar o sistema, mais eficiente e barato será o processo. 
Assim, criamos este curso de extensão que é destinado aos profissionais 
que atuam, principalmente, nas áreas produtivas para que adquiram téc‑
nicas e legislações específicas, além de saberem como organizar melhor a 
gerência da parte energética da empresa. A idéia é de quem venha fazer 
o curso consiga sua aplicabilidade. O mercado de trabalho é amplo para 
profissionais do presente e do futuro. Dentro de um curto e médio prazo, a 
tendência é crescer cada vez mais”, diz.

Novos cursos abrirão de acordo com a demanda e a necessidade dos 
alunos, profissionais e comunidade. Mais informações e a lista completa 
dos cursos de Extensão da UNINOVE encontram-se disponíveis no portal 
www.uninove.br.

CURSOS DE EXTENSÃO POSSIBILITAM AMPLIAR CONHECIMENTOS

Professora Marta Fanchin
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WASHINGTON OLIVETTO

Publicitário Washington Olivetto

Alô, alô W Brasil. A música de Jorge Bem Jor, grande sucesso na década 
de 90, faz referência a uma das agências publicitárias que mais coleciona 
prêmios no mundo, entre eles, vários Leões de Cannes. Mas a tamanha 
visibilidade tem uma explicação simples: à frente da presidência da W 
Brasil está o diretor de criação Washington Olivetto, que é considerado o 
publicitário do século XX. 

IS: Como foi sua primeira peça publicitária?

WO: Minha primeira peça publicitária foi realizada na época em que era 
estagiário numa pequena agência chamada HGP. Tratava-se de um anúncio 
de colchões para revistas femininas que apresentava uma abordagem onde 
não adiantava nada uma mulher cuidar da pele, fazer ginástica e se alimen‑
tar bem, se ela não tivesse boas noites de sono para manter a beleza. 

IS: Essa campanha teve a mesma visibilidade que a do sutiã da Valisère?

WO: Não. Esse anúncio na época foi visto como um bom anúncio, mas nada 
que se compare a peças que viraram antológicas como a do primeiro sutiã.

IS: Além de se tornar um ícone para a publicidade brasileira, a peça 
“sutiã da Valisère” ganhou vários prêmios, entre eles, Leão de Cannes. 
Qual é o segredo para tanto sucesso?

WO: A função do nosso trabalho é conseguir que as empresas obtenham 
resultados com cada peça publicitária que fizerem, pois os anunciantes 
procuram as agências com a intenção de vender seus produtos e construir 
sua imagem. Mas é claro que é muito gratificante quando uma peça como 
o caso do comercial “Primeiro sutiã”, que, além de ter vendido os produtos 
da Valisière e rejuvenescido a marca, adquire esse reconhecimento mun‑
dial, tornando-se parte do inconsciente coletivo.

IS: Você, por acaso, se considera um dos responsáveis pelo processo de 
“glamorização” do profissional de publicidade?

WO: Aconteceu algo curioso comigo, pois a geração anterior a mim havia 
acabado de profissionalizar a propaganda no Brasil, assim, encontrei um 
momento muito favorável e sujeito às minhas ambições que era de fazer da 
propaganda algo mais reconhecido, internacional e bem atrelado à cultura 
brasileira. Felizmente, tive a oportunidade de trabalhar em boas agências e 
de fazer muitas coisas. Quando um projeto torna-se alvo de repercussão, é 
comum que as pessoas se interessem em saber quem está por trás daquilo, 
e foi assim que fiquei conhecido. Dessa forma, tanto eu, como outros da 
minha época contribuíram muito para a visibilidade da publicidade, até  
exagerada eu diria, pois muitos imaginam a publicidade como uma profissão 
glamorosa e de fáceis e ótimos ganhos, o que não ocorre com todos, pois 
a publicidade é uma profissão como qualquer outra que depende de algum 
talento, alguma sorte e muito trabalho.

IS - Como você avalia o atual mercado da publicidade e propaganda?

WO: O mercado publicitário no mundo inteiro vive um momento complicado, 
que está se reavaliando. O momento criativo não é brilhante, existem muitos 
momentos hoje onde a forma está substituindo o conteúdo. Negocialmente a 

publicidade já foi melhor; no passado, foi mais rentável. Mas tudo faz parte 
de um ciclo que estamos vivendo e, mais tarde, as coisas mudam. A publi‑
cidade no Brasil e na Inglaterra – que é um país que sabe fazer publicidade 
muito bem – viveu seus momentos mais exuberantes nos anos 80 do século 
passado. Podemos dizer que, atualmente, estamos vivendo uma espécie de 
crise negocial criativa que se mistura e faz com que coisas menos brilhantes 
apareçam. Mas é apenas uma fase; logo passa e melhora. 

IS: A área de criação seria a única área para os novos profissionais 
da publicidade e propaganda procurar para iniciar sua carreira ou 
existem novas tendências?

WO: Durante alguns anos a área de criação foi a mais 
procurada, mas hoje os estudantes tomaram consciência 
de que não existe mais o profissional de criação, atendi‑
mento, mídia ou planejamento e sim, o profissional de 
comunicação que deve dominar todas as áreas. 

IS: Para finalizar esta entrevista, qual dica você daria para o aluno de  
publicidade e propaganda da UNINOVE que quer não só entrar no mercado 
de trabalho, mas também, se tornar um dia um “Washington Olivetto”?

WO: Se tem uma dica que eu posso dar é para que não tenham preconceito 
de informação, consumam todo e qualquer tipo delas. Leia, assista, ouça e 
aprenda de tudo. Procure descobrir para que você serve, pois todos nascem 
para fazer alguma coisa na vida, mas são poucos que possuem a sorte de 
descobrir o quê, por isso que são poucos os felizes e bem-sucedidos no 
trabalho. A partir do momento em que você descobre qual é o seu talento, 
fica mais fácil para você saber onde direcioná-lo e obter o sucesso.

Você pode conferir a entrevista realizada com o publicitário Washington 
Olivetto, na íntegra, por meio do programa Papo 10 da UNINOVE 
digital. Acesse: www.uninove.br/digital. Você irá encontrar uma série 
de entrevistas interessantes com grandes profissionais.
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Contar com um curso de pós-graduação no currículo, após a conclusão de 
um curso superior, significa muito hoje em dia. Principalmente porque, 
além de o mercado de trabalho estar cada vez mais exigente em relação à 
qualificação, ele ainda oferece mais chances ao profissional de projetar-se 
também no cenário educacional.

Dessa forma, é mais do que certo que quem busca novos conhecimentos, 
seja por meio da modalidade lato sensu ou stricto sensu, terá muito mais 
oportunidades de conseguir uma boa colocação na área desejada. 

Confira, abaixo, uma entrevista concedida pelo pró-reitor acadêmico do 
campus Memorial, prof. José Augusto Peres, onde ele fala sobre o que a 
UNINOVE oferece aos que desejam ampliar seus horizontes.

IS - Por que a UNINOVE resolveu criar cursos intensivos de MBA e Lato 
Sensu em seis meses e a distância?

Prof. José Augusto - A velocidade com que a informação navega hoje em 
dia, associada à demanda razoável de profissionais que buscam especializa‑
ção, exigiu da UNINOVE repensar seus programas de lato sensu e MBAs.

Há muitos profissionais alocados no mercado de trabalho que já terminaram 
seus cursos superiores há alguns anos e necessitam manter-se atualizados. 
Porém, as exigências das organizações nem sempre permitem longos perío‑
dos para que esse profissional possa procurar qualificação adequada. Para 
tanto, o surgimento de cursos consistentes, de formação densa e com me‑
todologia adaptada, pode contemplar de maneira satisfatória essa lacuna. 

IS - Qual o perfil dos alunos que se matriculam nestes cursos?

Prof. José Augusto - De forma preponderante, há profissionais com ampla 
experiência em suas áreas de atuação, o que contribui de maneira importante 
para o ambiente de trocas saudáveis e o network desses profissionais.

São gerentes, executivos e outros profissionais de nível tático e estratégico, 
que buscam mais do que um espaço para aprofundamento de conhecimen‑
to, mas também a oportunidade de desenvolver capital de relacionamento 
benéfico em seu campo.

Há ainda jovens profissionais que buscam na pós-graduação de seis meses 
uma formação mais breve para melhorar sua colocação no mercado de 
trabalho, considerando que hoje essa é uma qualificação indispensável em 
qualquer atividade.

IS - Que diferenciais os cursos de seis meses e a distância oferecem em 
relação aos regulares?

Prof. José Augusto - Além da formação técnica e do aprofundamento nos 
conhecimentos da área, a UNINOVE diferencia seus cursos por ter cons‑ 
tituído seu corpo docente com profissionais de mercado, com excelente 
qualificação acadêmica e experiência real nos postos de organizações im‑
portantes do cenário financeiro, gestão, saúde e tecnologia.

Ainda na busca de tornar o curso com a densidade que esse profissional 
necessita, a UNINOVE inova inserindo em seu currículo disciplinas de forma 
semi-presencial e a distância, possibilitando ao aluno conhecer o que há de 
mais novo nesse meio e o habilitando ao uso de uma ferramenta indispen‑
sável no mundo atual.

Além de uma rica biblioteca física, há o oferecimento de uma biblioteca 
virtual como instrumento de apoio e onde o aluno pode consultar remota‑
mente o acervo necessário à sua pesquisa.

IS - No caso dos cursos a distância, há quem diga que a sala de aula 
ainda é “insubstituível” pela troca de informações entre professores 
e colegas. No caso da UNINOVE, como os alunos podem suprir esta 
suposta necessidade?

Prof. José Augusto - Sempre que se fala de ensino a distância, a grande preo‑
cupação é o quanto esse tipo de modalidade de fato pode suprir a formação  
do indivíduo da mesma forma que o paradigma do ensino presencial. Assim, 
a UNINOVE desenvolveu seus projetos sem a preocupação de romper com a 
tradição e os reconhecidos benefícios que a interação real proporciona.

Para isso, os cursos possuem basicamente três tipos de disciplinas, as pre‑ 
senciais (tradicionais), as semi-presenciais e as disciplinas a distância. 

Porém, mesmo nos casos das disciplinas totalmente a distância, o aluno 
participa semanalmente de chats temáticos com seu professor/tutor,  
realiza encontros mensais para desenvolvimento de projetos e orientações, 
além das avaliações.

Há ainda fóruns onde o aluno pode diariamente alocar dúvidas de questões, que 
são respondidas pelo docente e debatidas pelos demais membros da turma.

IS - Os cursos são reconhecidos pelo MEC?

Prof. José Augusto - A UNINOVE foi uma das pioneiras na aprovação junto 
ao Ministério da Educação para o oferecimento de cursos a distância e vem 
desenvolvendo, desde então, programas para atender a sua comunidade 
e às necessidades das empresas. Possuímos, portanto, a chancela do  
Ministério para o oferecimento dessa modalidade.

Mais informações no portal www.uninove.br.

MODALIDADES DE QUALIFICAÇÃO PARA A VIDA PROFISSIONAL

Prof. José Augusto Peres – Pró-reitor acadêmico do campus Memorial



Professor Milton Campanário

NO
VIDADE

A UNINOVE recebeu autorização da CAPES – Coordenação do Aperfeiçoa‑
mento de Pessoal de Nível Superior -, fundação do Ministério da Educação, 
para a criação da primeira turma de Doutorado em Administração da  
UNINOVE. Este curso, juntamente com a opção de Mestrado em Adminis‑
tração, constitui o Programa de Pós-Graduação em Administração Stricto 
Sensu - PPGA. Em entrevista ao InFormação Superior, o professor Milton de 
Abreu Campanário, diretor do mestrado em Administração e coordenador 
do doutorado da UNINOVE, fala sobre o curso, destacando que o objetivo 
de tudo que engloba o doutorado em Administração edifica-se em torno da 
área de Estratégias em Organização. Confira.
 
O que engloba um doutorado de Administração?

R.: O Mestrado e o Doutorado constituem o Programa de Pós-Graduação 
em Administração Stricto Sensu - PPGA. O PPGA estrutura-se em torno da 
área de concentração nas “Estratégias em Organizações”. A área funda‑
menta todo o setor de ensino e pesquisa do PPGA, direcionando esforços 
de produção intelectual, dissertações e teses. Sob esta base maior de 
conhecimento, três linhas de pesquisa estão em funcionamento: Estudos 
Organizacionais, Estratégia e Inovação e Estratégia de Marketing. Em torno 
destas linhas é que o corpo docente forma grupos de pesquisa e, a partir 
destes, é gerado o conjunto de atividades de ensino e pesquisa, produção 
científica, dissertações e teses. 

Qual o perfil do doutorando em administração?

R.: O perfil é o de um pesquisador que pretende lecionar e desenvolver pesqui‑
sas na área, podendo estar ele vinculado a uma instituição de ensino ou a 
uma entidade empresarial, de governo ou não governamental que possa lhe 
oferecer o ambiente adequado para a aplicação prática de seus conhecimentos 
científicos. A idéia de que doutores só atuam em universidades é falsa. Nos 
países mais avançados, o doutor ou o Ph.D. encontra muitas oportunidades de 
trabalho e de pesquisa em instituições preocupadas em agregar valor aos seus 
produtos, processos e sistemas de gestão. Pretendemos, portanto, formar 
um profissional com perfil acadêmico, mas apto a também desenvolver suas 
habilidades em ambientes diversos do universitário.

Por que a decisão da abertura de um curso de Doutorado? Existe  
alguma relação com o fato de a UNINOVE já possuir um Mestrado em 
Administração?

R.: O doutorado é o maior grau acadêmico que uma instituição de ensino 
e pesquisa pode almejar, e para isso a decisão de investir neste e em  
outros programas de doutorado está relacionada a uma política institucional. 
A UNINOVE investe com consistência na formação de grupos de pesquisa, 
já tendo conquistado três mestrados: Educação, Ciências da Reabilitação e 
Administração. Esse investimento tem fundamentos anteriores na gradu‑
ação, que possui linhas de pesquisa e solidifica a geração de conhecimento 
tipicamente acadêmico.

Qual o principal diferencial do curso? O que podemos destacar sobre ele?

R.: O diferencial, em termos de outros programas em administração, é 
a área de concentração em “Estratégias em Organizações”. A UNINOVE 

enfatiza mais a formulação de cenários estratégicos em ambientes organi‑ 
zacionais incertos e em permanente evolução. Para tanto, a ênfase do 
programa em atividades de desenvolvimento metodológico e de teoria é 
mais valorizada do que a aplicação de ferramentas funcionais.

Qual a importância da realização de um curso de doutorado?

R.: A história da pós-graduação no Brasil nos ensina que os cursos de stricto 
sensu, ou seja, aqueles que possibilitam titulação acadêmica, foram desenha‑ 
dos inicialmente para a formação de mestres para o ensino nas universi‑
dades públicas. Os doutores, em sua maioria, eram formados no exterior. 
Nos EUA, os cursos de Mestrado são todos tipicamente profissionalizantes. 
Mas, no Brasil, pela falta de cursos de doutorado, criamos uma cultura 
de mestrados acadêmicos, dominantes até o dia de hoje. Na década de 
70 e seguintes, as Universidades brasileiras foram se capacitando para 
ofertar cursos de doutorado de alto padrão, a grande maioria deles ofer‑
tada por instituições públicas. A tendência é profissionalizar mais os cursos 
de mestrado e formar o pesquisador acadêmico ou de pesquisa aplicada 
no doutorado. Ademais, estamos iniciando uma era com a introdução dos 
cursos de Doutorado nas universidades privadas. Estes cursos vão atrair 
estudantes com padrão de formação superior, além de possibilitar a criação 
de uma cultura de pesquisa em toda a instituição. 
 
Como um curso de doutorado pode contribuir para a evolução da vida 
profissional?

R: A vida profissional tende a ganhar um outro status quando concluído 
o doutorado, na medida em que existe um aprofundamento intenso no 
conhecimento acumulado e, principalmente, na forma de pensar a pesqui‑
sa. O método científico é mais que a habilidade em redigir uma redação 
monográfica de dissertação ou de tese. Trata-se de habilitar o profissional a 
ver a realidade criticamente, colocando perguntas que muitas vezes outros 
não fazem e buscando soluções que fazem avançar a própria compreensão 
da realidade.

UNINOVE LANÇA DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO
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Inscrições e informações sobre o curso de Doutorado e os Mestrados 
da UNINOVE no portal www.uninove.br.

Você também pode conferir a  entrevista na UNINOVE Digital.
Acesse: www.uninove.br/digital
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A UNINOVE, ao acreditar que a 
educação é muito mais que for‑
mação técnico-científica, desen‑
volve continuamente atividades 
que estimulam o potencial dos 
estudantes, inclusive artístico. 

Por isso, a instituição promove neste ano o 6O UNINOVE FestMusic, um dos 
maiores eventos musicais estudantis.

Nesta edição, recebemos mais de 250 inscrições de bandas, de alunos da 
UNINOVE e do ensino médio em escolas públicas ou particulares, de todo 
o Estado de São Paulo.

As bandas concorrerão a prêmios cujos valores serão revertidos em equipa‑

mentos musicais. O público também poderá participar votando durante as 
semifinais. A banda mais votada receberá R$ 500,00 em instrumentos mu‑
sicais. Na final, aqueles que votaram concorrerão ao sorteio de R$ 300,00 
também em instrumentos musicais.

“O UNINOVE FestMusic desperta a criatividade dos jovens, estimulando 
seu lado intelectual e emocional, características muito presentes nessa fase 
da vida. O objetivo desse festival de música pop é promover a integração 
entre os alunos das escolas de ensino médio e da UNINOVE, valorizando 
o talento de todos os estudantes. As edições anteriores reuniram cerca de 
10 mil pessoas”, comenta Patrícia Abud Monteiro, Diretora de Marketing e 
Atendimento da UNINOVE.

Para mais informações, acesse o portal da UNINOVE: www.uninove.br ou 
pelo telefone 6633 9000. 

UNINOVE PROMOVE 6ª EDIÇÃO DO FESTMUSIC PARA JOVENS TALENTOS

Como o mercado de trabalho está cada vez mais exi‑
gente, competitivo e seletivo, o Núcleo de Estágios e 
Empregos da UNINOVE lançou, em agosto, o Manual 
do Estagiário. “Dê o Primeiro passo para o mercado 
de trabalho” é o slogan principal.

Nele, o aluno da instituição encontrará várias formas de driblar as dificul‑
dades que o profissional recém-formado encontra em sua nova vida. 

“Entrar em uma empresa é um dos muitos obstáculos a ser vencido.  
É por isso que a UNINOVE dispõe do Núcleo de Estágios e Empregos, que 
tem como principal objetivo promover a aproximação entre seus alunos 

e o mercado de trabalho”, relata a diretora de Responsabilidade Social e 
Extensão Universitária, Paula Góes.

Entre as informações contidas no manual estão a diferença entre o estágio 
supervisionado e o não obrigatório; imposto de renda; direitos trabalhistas; 
divulgação das vagas; dicas para conquistar um estágio, entre outros.

O manual é completo e mostra também quais são os agentes de integração, 
como é a capacitação profissional a distância e os cursos gratuitos ofere‑ 
cidos pela parceria UNINOVE-CIEE, além de tirar a dúvida sobre se vale a 
pena ou não fazer um estágio.
O material encontra-se disponível no portal www.uninove.br.

UNINOVE LANÇA MANUAL DE ESTÁGIOS

Núcleo
Estágiosde

Vários são os temas abordados durante os cursos de graduação e que des‑
pertam no aluno interesse por um trabalho mais profundo de pesquisa. 
A professora Elaine Dal Mas Dias, do curso de Psicologia da UNINOVE, 
aproveitou o período de sua graduação para dar início aos estudos sobre 
“adolescência”. A partir disso, um extenso trabalho foi desenvolvido dando 
origem ao livro: Adolescência: Entre o Passado e o Futuro, a Experiência.

“Ao terminar o curso, especializei-me como psicoterapeuta da adolescên‑
cia, e todo meu percurso profissional foi direcionado para essa área do 
conhecimento”, conta a autora.

“O livro busca a desconstrução desse momento da existência humana como 
período exclusivo de conflito, tensão e crise, mediante o questionamento 
da consolidação de conceituações, teorizações e descrições do comporta‑
mento e das manifestações juvenis, consideradas verdades absolutas, que 
dificultam a revelação de mudanças decorrentes tanto da passagem do 
tempo, como das transformações do próprio homem”, diz Dias.

Adolescência: Entre o Passado e o Futuro, a Experiência pode ser encon‑
trado nas melhores livrarias.

PROFESSORA DE PSICOLOGIA LANÇA LIVRO SOBRE ADOLESCÊNCIA

Professora Elaine Dal Mas Dias



É muito comum observar textos científicos dotados de personalidade. Não raro,  
encontram-se artigos a discutir e a investigar situações, a analisar e a comentar as 
contribuições de autores e pesquisadores para as áreas do saber humano.

Eis alguns exemplos:
Este artigo discute a educação brasileira nos séculos XIX e XX...
Este artigo investiga a violência nas escolas públicas do país,...
Este artigo analisa os efeitos da nicotina em pacientes...
Este artigo comenta as contribuições da filosofia para o desenvolvimento...

E há aqueles que se aventuram a explicar os fatos.

Embora a língua, por ser elemento vivo, seja dotada de dinamismo, parece-nos que 
trabalhar com o aspecto conotativo da linguagem em produções científicas pode des‑
caracterizá-las e “jogar por terra” o rigor que deve nortear esse tipo de produção.

Começaremos por indicar alguns ajustes necessários à boa redação de artigos:

Por isso, é preciso observar:
O texto ou artigo não se presta a realizar ações humanas; ele apenas registra as 
informações. 

Assim, deve-se escrever:
Neste artigo, discute-se a educação brasileira nos séculos XIX e XX...
Neste artigo, investiga-se a violência nas escolas públicas do país,...
Neste artigo, analisam-se os efeitos da nicotina em pacientes...
Neste artigo, comentam-se as contribuições da filosofia para o desenvolvimento...

Caso se queira substituir artigo por pesqui-
sa, deve-se proceder da mesma forma:

Nesta pesquisa, analisam-se os efeitos...; por meio 
desta pesquisa, analisam-se os efeitos...

Chama-nos também a atenção o uso de este texto 
tem o objetivo de investigar..., em que a expressão tem o objetivo de constitui 
redundância, pois investigar já é o objetivo do autor do texto pela pesquisa que 
realizou ou está a realizar.

Como contribuição, veja mais estas dicas:

Evite				    Prefira
Nos dias atuais			   Hoje, atualmente
Com exceção de			   Exceto
Sendo assim			   Assim
Em vista do fato de que		  Porque
O presente artigo			   Neste artigo
Primeiramente			   Primeiro
Posteriormente			   Depois, em seguida

Na próxima, continuaremos o assunto.

Palavra Final

Sugestões e dúvidas: professorsimoes@uninove.br




